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1. O ano 2017 em revista 
 
Em 2017 o BCSD reforçou a presença das suas atividades em Portugal, tendo o ano sido 
também marcado pela participação do BCSD em projetos internacionais e de financiamento 
europeu, dois projetos (internacionais) com financiamento provindo do Horizonte 2020 e um 
projeto (nacional) com financiamento do LIFE. 
 
Em Portugal, o BCSD fortaleceu o relacionamento com os seus associados através do 
desenvolvimento de vários projetos entre os quais se destaca o Meet2030 – Imagine o Futuro. 
Este projeto, desenvolvido com o Instituto Superior Técnico, conseguiu provar ser possível 
empresas de diferentes setores acordarem numa visão futura para o País em 2030 num 
contexto de descarbonização profunda. O Meet2030 obteve o apoio institucional do Ministério 
do Ambiente e do Ministério da Economia, evidenciando assim a existência de um consenso 
entre o setor público e o setor privado, sobre o caminho que a economia portuguesa deve 
seguir de forma a conseguirmos ser uma economia atrativa e competitiva, capaz de gerar 
trabalho e riqueza num caminho de neutralidade carbónica. Para a divulgação do Meet2030 o 
BCSD realizou um acordo com o Grupo Global Media para acompanhar o desenvolvimento do 
projeto e a sua comunicação, englobando também comunicação das empresas que investiram 
no Meet2030. Este investimento gerou, apenas para o BCSD (não estando aqui contabilizado o 
retorno das notícias que referiam as empresas investidoras) um Automatic Adversting Value 
de 472 823,35 €. 
 
Outro dos projetos centrais em 2017 foi o lançamento da Carta de Princípios do BCSD, que 
estabelece os princípios que constituem as linhas orientadoras para uma boa gestão 
empresarial. A Carta incentiva os subscritores a irem além do cumprimento legal, adotando 
normas e práticas reconhecidas e alinhadas com padrões de gestão, éticos, sociais, ambientais 
e de qualidade, em qualquer contexto da economia global. Ela pode ser subscrita por qualquer 
empresa, quer seja associada ou não, e ambiciona-se que os associados divulguem esta carta 
pela sua cadeia de valor. Esta carta foi subscrita em 2017 por cerca de 35 empresas associadas, 
sendo objetivo atingir os 100% dos associados o mais rapidamente possível. Em 2018 o Grupo 
de Trabalho da Cadeia de Valor irá dar continuidade a este trabalho nomeadamente com o 
desenvolvimento de sessões de formação e capacitação aos fornecedores, e com a 
identificação de indicadores que irão consubstancia o cumprimento da Carta em 2020. 
 
Ao nível do impacte na sociedade, e na área da educação o ano de 2017 também ficou 
marcado pelo apoio que tivemos do Fundo Ambiental para promover o tema do consumo e 
produção sustentável junto dos jovens dos 12 aos 15 anos, e pelo reforço da comunicação do 
Curso Gestão Sustentável que o BCSD promove em parceria com a Porto Business School, o 
que permitiu obter o número de inscrições necessárias para a primeira edição do curso 
arrancar em fevereiro de 2018. O apoio do Fundo Ambiental foi utilizado para a publicação de 
uma banda desenhada sobre os temas da sustentabilidade - “SER OU CONSUMIR? Transformar 
um planeta com vida” -, para a elaboração de um vídeo de 3 minutos sobre a mesma, para a 
criação de materiais didáticos que os professores podem utilizar nas salas de aula, e para a 
dinamização de duas sessões de formação a professores. 
 
A nível internacional, o BCSD dinamizou a elaboração de um documento comum aos 19 BCSDs 
europeus sobre o papel dos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável como pilar central 
da política europeia e que foi divulgado junto da Comissão Europeia, Governo Português e 
junto dos vários stakeholders do BCSD.  
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O BCSD foi também convidado pelo European Forest Institute, uma organização internacional 
com o objetivo de promover os temas da floresta e da bioeconomia, e pela BASE, Basel Agency 
for Sustainable Energy especializada no desenvolvimento de projetos em prol do investimento 
em eficiência energética, para integrar dois consórcios europeus de candidaturas a fundos do 
Horizonte 2020. Ambos os consórcios foram vencedores, pelo que as candidaturas realizadas 
em 2017, terão o seu início de implementação em 2018. 
 
O ano de 2017 foi intenso nas suas atividades tendo-se evidenciado o potencial do BCSD como 
agente de mudança e catalisador de pensamento sobre o futuro. Gostaríamos de agradecer a 
todos os associados e parceiros que acreditaram na potencialidade das nossas ideias e na 
nossa capacidade de implementação.  
 
O ano de 2017 foi bom, mas como todos sabemos o passado não é sinónimo de continuidade 
assegurada no futuro. É por isso necessário o apoio de todos, e de várias formas, para que o 
BCSD possa continuar a crescer no impacte que gera na sociedade. 
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2. Stakeholders 
 
O BCSD interage com um conjunto de stakeholders ao longo do ano de atividade. Algumas 
dessas interações consistem em participar em eventos e reuniões, sendo outras mais 
profundas e com um maior grau de trabalho por parte da equipa do BCSD. De seguida 
apresentam-se os principais stakeholders e um sumário das atividades desenvolvidas. 
 
2.1 World Business Council for Sustainable Development - WBCSD 
 
Coordenação da rede europeia do WBCSD 
O BCSD continuou a coordenação regional dos 20 membros europeus da rede global do 
WBCSD, assumida em 2016 para o biénio 2016-2017. No âmbito das funções de coordenador 
regional, o BCSD promoveu a realização de reuniões bimestrais, via web, para a partilha de 
melhores práticas e conhecimento sobre temas de sustentabilidade empresarial selecionados 
pelos membros da rede. Como principal output destas interações destaca-se a publicação de 
dois documentos: “An inspirational view for a sustainable economy in Europe: taking on the 
Sustainable Development Goals” e “70+ entrepreneurial projects”: 

• “An inspirational view for a sustainable economy in Europe: taking on the Sustainable 
Development Goals” apresenta uma posição conjunta dos BCSD na Europa sobre os 
ODS, enquanto oportunidade para a concretização de uma maior união em torno dos 
valores centrais europeus e apela à sua respetiva integração no desenvolvimento das 
políticas europeias. 

• “70+ entrepreneurial projects” dá a conhecer casos de estudo de empresas com 
atividade na Europa em cada um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  

 
Protocolo do Capital Social 
O Protocolo do Capital Social, lançado pelo WBCSD em março de 2017, foi divulgado pelo BCSD 
junto dos seus associados.  
 
Protocolo do Capital Natural 
No âmbito da parceria estabelecida com a Fundação Calouste Gulbenkian, o BCSD continuou a 
contribuir para a divulgação do Protocolo do Capital Natural junto da comunidade empresarial 
através da dinamização de workshops(ver capítulo 2.12). 
 
The Reporting Exchange 
Durante o ano 2017 o BCSD envolveu e contou com a colaboração das empresas consultoras 
Deloitte, EY, KPMG e PwC para a identificação das normas e dos requisitos de reporte de 
informação não financeira usados e aplicáveis em Portugal, a disponibilizar ao público na 
plataforma The Reporting Exchange (www.reportingexchange.com), desenvolvida pelo 
WBCSD e lançada em 2017. 
 
Economia circular 
O WBCSD é muito ativo nos temas da economia circular e reconhece o BCSD Portugal como 
um dos membros da rede com mais trabalho realizado ao nível da promoção e implementação 
da economia circular. Neste sentido, o WBCSD desafiou o BCSD Portugal a acolher a formação 
“Practitioner’s Workshop to the Circular Economy”, financiada pelo Climate-KIC, que decorreu 
em dezembro, tendo reunido empresas e entidades públicas. 
 
 

http://www.bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2013/10/SDG_An-inspirational-view2.pdf
http://www.bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2013/10/SDG_An-inspirational-view2.pdf
http://www.bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2013/10/SDG_70+-entrepreneurial-projects.pdf
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2.2 Compromisso para o Crescimento Verde (CCV) 
A Coligação para o Crescimento Verde é um fórum privilegiado para o BCSD acompanhar a 
estratégia e a ação política do Ministério do Ambiente para a Economia Verde e Circular e 
relacionar-se com diversos stakeholders. Em 2017, o BCSD manteve a participação nos 
seguintes grupos: 

• Grupo de Trabalho Temático Mobilidade e Transportes 

Em 2017, o grupo de trabalho para a mobilidade e os transportes centrou-se na 
definição de um plano de ação com vista à dinamização de projetos e estudos-piloto 
que contribuam para o CV e a EC e da respetiva promoção via plataforma eco.nomia 

• Grupo de Trabalho Temático Resíduos e Grupo de Trabalho Temático Energia e Clima 

Ambos os grupos de trabalho viram os seus programas de ações aprovados pela 
Coligação. Ambos preveem quatro linhas de ação com vista à produção de 
recomendações de suporte à formulação de futuras políticas para a promoção do 
Crescimento Verde. As três primeiras linhas de ação são comuns aos dois grupos de 
trabalho, nomeadamente: (1) potencial para gerar projetos de Crescimento Verde e 
em particular de Economia Circular; (2) potencial de sinergias entre as áreas temáticas 
cobertas pelo CCV; (3) oportunidades de financiamento a iniciativas que contribuam 
para os objetivos de Crescimento Verde, e de reforço dessa prioridade aquando da 
revisão intercalar do Portugal 2020. A 4.ª linha de ação do grupo de trabalho resíduos 
é o levantamento de necessidades de desenvolvimento, capacitação ou suporte à 
implementação das iniciativas de resíduos. A 4.ª linha de ação do grupo de trabalho 
energia e clima é o levantamento de necessidades de desenvolvimento, capacitação 
ou suporte à implementação das iniciativas de economia circular. 

 
2.3 Portal eco.nomia do Ministério do Ambiente  
Em 2017, o BCSD co-organizou com o Ministério do Ambiente e com a Secretaria Geral do 
Ambiente três eventos:  

• um pequeno almoço com presidentes e administradores de empresas do setor 
financeiro e business angels intitulado "Financiar a transição para a economia circular". 
Este evento contou com o Senhor Ministro do Ambiente, o Presidente da Direção do 
BCSD e teve como keynote speaker o Diretor Cooperativo e de Sustentabilidade 
Corporativa da PGGM e Presidente do grupo de trabalho 
internacional FinanCE da Ellen Macarthur Foundation, Frido Kraanen; 

• o workshop “ECO.FINANCIA: desafios do sistema financeiro para a economia circular” 
que teve como objetivo abordar o papel do sistema financeiro no apoio à transição 
para práticas circulares, com particular ênfase em casos internacionais, nacionais e 
regionais de sucesso. Frido Kraanen e Jvan Gaffuri, diretor e senior manager de 
serviços de sustentabilidade da RobecoSAM, foram os oradores internacionais do 
workshop; 

• o workshop “ECO.PME – Economia circular: vantagem competitiva para as empresas”, 
evento totalmente direcionado a PME, startups, incubadoras, designers, think-tanks e 
investigadores.  

 
Igualmente, o BCSD contribuiu para a divulgação do workshop ECO.CONSTROI dedicado à 
aceleração de princípios de circularidade no cluster da construção e contribuiu ainda para a 
divulgação e identificação de oradores dos eventos de discussão pública do Plano de Ação para 
a Economia Circular (PAEC) que decorreram de norte a sul do país. Enquanto parceiro do 

https://www.ellenmacarthurfoundation.org/assets/downloads/ce100/FinanCE.pdf
https://www.ellenmacarthurfoundation.org/
http://www.bcsdportugal.org/noticias/bcsd/financiarec
http://www.bcsdportugal.org/noticias/bcsd/financiarec2
http://eco.nomia.pt/pt/recursos/noticias/ecopme


 

9 
 

portal eco.nomia, o BCSD continuou a recolher casos de estudo dos associados para serem 
partilhados no portal. 

 
2.4 CCDR Alentejo 
Enquanto membro do Fórum da Economia Circular do Alentejo (FECA), o BCSD participou 
ativamente nas reuniões do Conselho Estratégico, nas plenárias do Conselho Consultivo e nas 
reuniões dos grupos de trabalho. Em 2017 foi desenvolvida a Agenda Regional para a 
Economia Circular que será apresentada publicamente em 2018. Nos trabalhos desta Agenda o 
BCSD integrou o Grupo de Trabalho 5 que tem como missão criar, desenvolver e implementar 
um projeto agregador de economia circular na região do Alentejo e um conjunto de projetos 
piloto. O dinamismo do FECA foi reconhecido do ponto de vista nacional, levando o Ministério 
do Ambiente – através do propósito do Plano de Ação para a Economia Circular e do Fundo 
Ambiental – a desenhar um Protocolo de colaboração técnica e financeira entre o Fundo 
Ambiental e todas as Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR), com 
vista ao estabelecimento das agendas regionais de economia circular. O protocolo será 
assinado no início de 2018. 
 
2.5 Fundação para a Ciência e Tecnologia - Agenda de I&I para a Economia Circula 
A FCT assumiu o compromisso de elaborar catorze Agendas Temáticas de I&I, de forma a dar 
resposta à resolução do Conselho de Ministros nº 32/2016 de 3 de junho e em particular do 
anexo “Compromisso com o Conhecimento e a Ciência: o Compromisso com o Futuro”. Vários 
stakeholders foram convidados a participar neste processo prospetivo, tendo o BCSD feito 
parte da equipa coordenadora da elaboração da agenda de Investigação e Inovação para a 
economia circular, e participado também nos trabalhos sobre o tema agroalimentar, floresta e 
biodiversidade 
 
2.6 Smart Waste Portugal 
O BCSD convidou os associados do Smart Waste Portugal (SWP) a participarem no estudo 
“Sinergias Circulares” do Grupo de Trabalho de Economia Circular e Simbioses Industriais, 
preenchendo o questionário de identificação de resíduos produzidos e subprodutos 
rececionados. A participação e envolvimento dos associados do SWP foi bastante 
enriquecedora nesta fase do estudo já que os dados identificados são maioritariamente de 
operadores de gestão de resíduos que vieram complementar os dados industriais dos 
associados do BCSD. O SWP foi também parceiro da realização da “Circular Future – 
Conferência Internacional de Economia Circular” realizada para a ANJE – Associação Nacional 
de Jovens Empresários. O BCSD integra a Assembleia Geral do SWP e, como tal, marcou 
presença na Assembleia Geral da associação. 
 
2.7 APESB 
O BCSD integra o grupo de trabalho de economia circular da Associação Portuguesa de 
Engenharia Sanitária e Ambiental (APESB) e esteve ativamente envolvido na criação, 
preparação e finalização do Position Paper sobre a Economia Circular que apresenta a posição 
da APESB relativa ao pacote legislativo da EU sobre a economia circular. O documento foi 
entregue ao Senhor Ministro do Ambiente e ao Senhor Secretário de Estado do Ambiente 
numa audiência que decorreu no Ministério do Ambiente. O BCSD vai continuar a colaborar 
com a APESB na análise e reflexão dos temas estruturantes para o setor da engenharia 
sanitária e ambiental. 
 
2.8 ANJE 
Em conjunto com o associado BioRumo e com o Smart Waste Portugal, o BCSD organizou para 
a ANJE – Associação Nacional dos Jovens Empresários a “Circular Future – Conferência 
Internacional de Economia Circular”. A conferência de dois dias teve como objetivo apresentar 

https://www.fct.pt/agendastematicas/docs/rcm_31_2016.pdf
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o state of art da economia circular em Portugal e no mundo, com recurso a intervenções do 
âmbito político, empresarial, associativo e académico e foi direcionada a diferentes públicos-
alvo: comunidade empresarial, associados da ANJE, associados do BCSD, comunidade 
tecnológica, científica e académica, organismos públicos, empresas municipais. A conferência 
contou com intervenção do Senhor Secretário de Estado do Ambiente, 23 oradores nacionais e 
quatro oradores internacionais: Femke Groothuis - Presidente da Ex’tax, Pablo van den Bosch - 
Membro do Conselho de Administração da Fundação Madaster e Co-Fundador & Conselheiro 
na Return on Projects, Walter Stahel - Fundador e Diretor do The Product-Life Institute 
Geneva, Alexandre Lemille - Co-Fundador da African Circular Economy Network (ACE 
Network). 
 
2.9 Porto Business School 
A formação para executivos “Gestão Sustentável” não ocorreu em 2017 tal como estava 
previsto no plano de atividades, uma vez que não foi possível obter o número de inscritos 
suficientes para fazer arrancar o curso no primeiro trimestre. No entanto, e durante 2017 o 
BCSD e a PBS reforçaram a comunicação sobre a existência e os conteúdos do curso, tendo-se, 
no final de 2017, conseguido reunir um conjunto de inscrições que tornam real a 
implementação da primeira edição do curso em 2018. 
 
2.10 UNESCO 
Em 2017 deu-se início à implementação da parceria com a Comissão Nacional da UNESCO, a 
qual visa o cumprimento de três linhas de atuação conjunta: desenvolver ações de informação 
sobre temas de desenvolvimento sustentável nas escolas; ministrar formação a professores na 
área do desenvolvimento sustentável; mobilizar e capacitar a juventude para agir de forma 
coerente com um desenvolvimento sustentável. 
 
Neste contexto, o BCSD contou com a participação da representante da Comissão Nacional da 
UNESCO, responsável pelo setor das Ciências e perita para o Programa Internacional de 
Geociências e Geoparques, no seu 1.º Encontro de Delegados de 2017, realizado em 16 de 
fevereiro de 2017, numa mesa redonda dedicada ao tema “Trabalhar em Rede: Educação & 
Sustentabilidade”. 
 
Ainda em 2017, o BCSD contou com o apoio institucional da Comissão Nacional da UNESCO 
para a elaboração da candidatura do projeto “SER OU CONSUMIR? Transformar um planeta 
com vida”, ao Fundo Ambiental, do Ministério do Ambiente, ao abrigo do Aviso n.º 8368/2017, 
de 30 de junho (Apoiar uma Nova Cultura Ambiental - Incentivos ao Desenvolvimento de 
Programas, Projetos e Ações de Educação Ambiental), o qual foi aprovado. 
 
No âmbito da execução deste projeto, uma das ações formação destinadas a professores de 
Ciências Naturais e Geografia, realizada em Arouca, no dia 11 de novembro, foi realizada em 
parceria com a Comissão Nacional da UNESCO, o Comité Nacional para o Programa 
Internacional de Geociências (IGCP) e a Cátedra UNESCO da UTAD, com a participação de 
respetivos representantes. 
 
Adicionalmente, o BCSD contou também com o apoio da Comissão Nacional da UNESCO para a 
distribuição, por via digital, da banda desenhada “O Mundo muda contigo” e dos materiais 
didáticos produzidos no âmbito do projeto “SER OU CONSUMIR? Transformar um planeta com 
vida”, na Rede de Escolas Associadas da UNESCO. 
 
 
 
 

https://www.bcsdportugal.org/projetos/ser-consumir
https://www.bcsdportugal.org/projetos/ser-consumir
https://www.unescoportugal.mne.pt/pt/redes-unesco/escolas-associadas/escolas-associadas
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2.11 Câmara Municipal do Porto 
O BCSD, em colaboração com a 3Drivers, trabalhou com a Câmara Municipal do Porto para o 

desenvolvimento de um roadmap do Município do Porto para a Economia Circular para 2030, 

tendo também ajudado a CMP em trabalhos associados à interação com entidades europeias 

sobre os temas da economia circular. 

2.12 Planetiers 
O BCSD assinou um memorando de entendimento com a empresa Planetiers, uma plataforma 

digital para venda e compra de produtos sustentáveis que passou a oferecer condições 

especiais para as empresas associadas do BCSD se tornarem suas parceiras e aderentes da 

plataforma. 

2.13 APEE – Associação Portuguesa de Ética Empresarial 
No âmbito de um projeto apoiado pelo Portugal 2020 à APEE, o BCSD colaborou com esta 

associação na elaboração do Kit Report, uma ferramenta de suporte às PME que permite a 

sistematização, processamento e comunicação de informação relativa aos impactes 

ambientais e sociais, através de reportes simples e acessíveis. O BCSD ficou responsável pela 

elaboração dos materiais do Kit Report, nomeadamente: calculadora de emissões diretas e 

indiretas de CO2, manuais de apoio à utilização do Kit e modelos de estrutura para o reporte 

de informação não financeira, com a indicação do conteúdo a contemplar no reporte e 

respetiva organização. 

2.14 AISEC 
A AIESEC é atualmente a maior organização do mundo de estudantes universitários, estando 

presente em 128 países. Em 2017, o BCSD renovou a parceria com a AIESEC, centrada na 

difusão dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que deu origem a dois momentos de 

interação e formação com jovens portugueses e estrangeiros entre os 17 e os 23 anos. 

2.15 Fundação Calouste Gulbenkian 
Em 2017, o BCSD continuou a colaborar com a Fundação Calouste Gulbenkian no âmbito do 

projeto “Capital Natural – e uma gestão empresarial sustentável”, integrado na Iniciativa 

OCEANOS. Depois de realizados os workshops de formação “Protocolo do Capital Natural”, em 

2016, ministrados pela Natural Capital Coaliton, a Fundação Calouste Gulbenkian, com a 

colaboração do BCSD, lançou o Desafio “Capital Natural – Radar de Ideias Pioneiras” às 

empresas participantes na referida formação, com vista à elaboração de casos de estudo 

empresariais de aplicação do Protocolo do Capital Natural. 

Além do desenvolvimento dos casos de estudo, a participação no desafio incluiu a participação 

na ação de formação “Technical Advisory on Natural Capital Protocol”, ministrada pela Natural 

Capital Coalition. As empresas associadas participantes que concretizaram o desafio, com 

casos de estudo de aplicação do Protocolo do Capital Natural foram os CTT e a Jerónimo 

Martins. 

2.16 Relação com demais stakeholders 
Acresce referir que, para além dos parceiros com quem foi definida uma parceria concreta, o 

BCSD esteve envolvido e conversou com diversos stakeholders, tendo participado, como 

orador, em 22 eventos externos.  
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3. Projetos desenvolvidos no âmbito dos Grupos de Trabalho 
 
3.1 Sustentabilidade na cadeia de valor – A Carta de Princípios do BCSD 
Em 2017 várias empresas trabalharam em conjunto e conseguiram acordar no conteúdo da 
Carta de Princípios do BCSD. Este foi um passo essencial para se assegurar a coerência no 
conteúdo e na forma do BCSD. Esta Carta, não sendo ainda obrigatório a sua assinatura para 
ser associado do BCSD sendo, no entanto, esse o caminho do futuro, constitui um marco 
essencial nas atividades do BCSD. Esta Carta estabelece os princípios que constituem as linhas 
orientadoras para uma boa gestão empresarial. Permite também a qualquer empresa 
subscritora ser reconhecida junto dos seus clientes, fornecedores e sociedade em geral pela 
adoção de sólidos compromissos de sustentabilidade. A Carta incentiva os subscritores a irem 
além do cumprimento legal, adotando normas e práticas reconhecidas e alinhadas com 
padrões de gestão, éticos, sociais, ambientais e de qualidade, em qualquer contexto da 
economia global. A elaboração do conteúdo desta carta contou com inputs de cerca de 60% 
dos associados do BCSD. No final de 2017 cerca de 35 empresas tinham subscrito esta Carta. 
Este grupo de trabalho é composto por: Águas de Portugal, ANA, AGEAS, APCER, Brisa, Cimpor, 
CTT, CUF, EDP, Eurest, EY, Fidelidade, Jerónimo Martins, The Navigator Company, PT/Altice, 
PwC, Siemens e Sonae. 
 
3.2 Economia circular e simbioses industriais 
Este grupo de trabalho tem como objetivo potenciar sinergias entre os associados do BCSD na 

área dos resíduos e subprodutos. O ano de 2017 foi crucial no tratamento dos dados 

recolhidos para o estudo “Sinergias Circulares” com vista a partilhar as seguintes conclusões: 
 

• mapeamento da produção e receção de resíduos e identificação de subprodutos de 
uma amostra do universo de empresas do BCSD; 

• estudo do impacto económico, ambiental e social da aplicação dos resíduos 
identificados enquanto subprodutos; 

• recomendações à execução das atuais políticas públicas existentes no âmbito dos 
resíduos vs subprodutos. 

 
O estudo “Sinergias Circulares” foi desenvolvido pelo BCSD e pela 3Drivers, tendo também 
contado com interações com a Agência Portuguesa do Ambiente ao longo deste ano de 
trabalho. Cerca de 80% deste trabalho foi desenvolvido em 2017, sendo a sua apresentação 
pública realizada no primeiro trimestre de 2018. Deste grupo de trabalho fazem parte as 
seguintes empresas: Altri, Amorim, ANA Aeroportos de Portugal, Cimpor, Deloitte, EDP, Eurest, 
EY, Galp, Jerónimo Martins, Lipor, Prio Biocombustíveis, PT/Altice, PwC, Secil, Sonae, The 
Navigator Company e Vieira de Almeida & Associados. 
 
3.3 Sustainable finance  
O grupo de trabalho sustainable finance tem como missão produzir conhecimento que 
contribua com linhas de orientação para o sistema financeiro português promover o 
investimento e o consumo sustentáveis e o alinhamento do financiamento com as políticas 
públicas. Em 2017, o grupo trabalhou em duas áreas do sistema financeiro, banca de retalho e 
gestão de ativos, que produziram outputs distintos (e complementares). 
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• Banca de Retalho 
Desenvolvimento e comunicação de oportunidades de financiamento público à 
economia verde existentes, através do lançamento da publicação “Financiar a 
sustentabilidade – Incentivos e apoios financeiros para uma economia inteligente, 
sustentável e inclusiva até 2020”, que contou com comentários de diversos 
stakeholders. O AAV - AUTOMATIC ADVERTISING VALUE do lançamento desta 
publicação foi de 4 838,00 €. 
 

• Gestão de Ativos 
No tema da gestão de ativos, os membros analisaram um conjunto de fundos 
socialmente responsáveis e os referenciais de base aos critérios de ESG 
(environmental, social and governance) utilizados pelas agências de rating e 
desenvolveram um guia de apoio às empresas. Este guia será lançado no início de 
2018. 

O grupo é composto pelas seguintes entidades: Altri, Banco Santander Totta, BPI Gestão de 
Activos, Caixa de Crédito Agrícola, CGD, CTT, Ecossativa, EDP, EY, Fidelidade , Galp, Millennium 
BCP e PwC. 
 
3.4 Agroalimentar e Bioeconomia 
O grupo de trabalho do setor agroalimentar, composto pelas empresas Apcer, Consulai, Grupo 
Delta, Jerónimo Martins, Nestlé, Soja de Portugal, Sonae, Sumol+Compal e Unicer encontra-se 
em fase de finalização dos seus trabalhos, tendo-se concretizado em 2017 uma das duas 
auditorias de teste previstas para verificação da aplicação dos indicadores do SAFA-FAO 
(Sustainability Assessment of Food and Agriculture Systems da FAO – Food and Agriculture 
Organization, das Nações Unidas), na Adega Mayor (Grupo Delta). 
A realização do último teste de auditoria foi reagendada para 2018, assim como as respetivas 
ações para divulgação dos resultados do projeto. 
Com relação direta com o setor agroalimentar, foi criado em 2017 o grupo de trabalho de 
Bioeconomia, o qual junta empresas cuja atividade económica está diretamente dependente 
do uso/consumo de recursos naturais. Este grupo de trabalho tem como objetivos: 

▪ Identificar e compreender os serviços de ecossistema prioritários para os associados 
do BCSD; 

▪ Compreender a importância dos serviços de ecossistema na Bioeconomia; 

▪ Ganhar conhecimento para participar na consulta pública Europeia de Bioeconomia. 

Além das reuniões realizadas para definição de objetivos e prioridades, no âmbito da atividade 
do grupo, foi realizado o Bioeconomy Markeplace, no dia 19 de dezembro de 2017, em Vila 
Real, em parceria com o Regia Douro Park – Parque de Ciência e Tecnologia, destinado a 
empresas do setor agroalimentar, em particular da área da produção agrícola, e as 
comunidades tecnológica, científica e académica, com os objetivos de promover a partilha de 
informação prática entre empresas, sobre projetos de bioeconomia em curso, no âmbito do 
setor agroalimentar e áreas conexas, acelerar projetos e processos de inovação, promover 
parcerias para os projetos em curso ou para projetos futuros (nomeadamente, para 
candidaturas), partilhar conhecimento e promover a partilha de serviços. 
O evento contou com a participação de 56 pessoas, 27 das quais em representação de 20 
empresas do setor agroalimentar. 
 

Em 2017, o BCSD admitiu também uma nova pessoa que se encontra a realizar o estágio 

curricular, em contexto de trabalho, do programa de mestrado em Ecologia e Gestão 

Ambiental da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, com o título “Identificação dos 

serviços de ecossistemas no meio empresarial: uma ferramenta para a Bioeconomia?”. Este 

https://www.bcsdportugal.org/noticias/distincao-lipor-2
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trabalho tem sinergias e irá contribuir para a concretização dos objetivos do GT de 

Bioeconomia. 

 
Durante este ano o grupo foi composto pelas seguintes entidades: Consulai, Cortadoria 
Nacional de Pêlo, Ecosativa, EDIA, Esporão, Jerónimo Martins, LIPOR, The Navigator Company 
e Vieira de Almeida & Associados. 
 

3.5 Competências verdes  
Em 2017, o BCSD e os associados identificaram como foco deste grupo de trabalho a questão 

da educação para a economia verde e para o desenvolvimento sustentável, trabalhando com 

diversos parceiros públicos e privados. E função da dificuldade de perceção do que são 

competências verdes, o trabalho previsto para o grupo de trabalho foi assumido pelo BCSD, 

que prosseguiu o objetivo da formação para o Desenvolvimento Sustentável de diversas 

formas, a saber: 

• Reforço da parceria com a Porto Business School e da oferta de formação para 

executivos formação da PBS; 

• Workshop Educação & Sustentabilidade, reservado a membros do BCSD, que teve 

como keynote speaker Stephen Martin, Professor Honorário da Universidade de 

Worcester, e contou com a Secretaria de Estado da Educação, a Unicef Portugal e a 

Diretora do Agrupamento de Escolas de Alvalade; 

• Desenvolvimento de uma banda desenhada sobre consumo sustentável, para jovens 

do 7º ao 9º ano, centrada nos temas das disciplinas de geografia e ciências, de forma a 

promover a integração nos respetivos currículos de materiais de relevo para o 

desenvolvimento sustentável. Este projeto foi financiado pelo Fundo Ambiental e 

contou com o patrocínio da Gestamp e da Lipor; 

• Apresentação da relevância do tema, em colaboração com a EDIA, perante a 

comunidade científica, na Conferência EDULOG, o think tank da Educação da Fundação 

Belmiro de Azevedo; 

• Introdução de perguntas sobre empregos verdes num questionário aos associados do 

BCSD, no sentido de recolher informação relevante sobre o conhecimento e interesse 

das empresas nesta matéria. A informação recolhida vai informar as ações de 2018. 

3.6 Cidades sustentáveis 
O grupo de trabalho Cidades Sustentáveis foi lançado em 2017, juntando empresas de diversas 

áreas de atividade, mas que têm em comum a capacidade de desenvolver estratégias e 

ferramentas que podem ser implementadas nas cidades para a respetiva transformação em 

cidades verdes, circulares e de baixo carbono. O grupo definiu como objetivo a construção de 

um guia introdutório para decisores municipais “10 passos para uma cidade sustentável”. O 

guia está em revisão e será lançado em 2018. O grupo está em contacto com os principais 

stakeholders nesta matéria para um melhor entendimento das necessidades dos municípios e 

comunicação dos “10 passos”.  

O grupo é composto pelas seguintes entidades: AGEAS, Brisa, Deloitte, EDP, Everis, Lipor, Loyal 

Advisory, NOS, Prio, PT Portugal, PwC, Siemens, SIMAS, Viasat. 
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4. Consultas Públicas 
 
4.1 Comissão Europeia “Smart specialization” 
 
O BCSD respondeu à consulta da EU sobre especialização inteligente, disponibilizado na forma 
de questionário e relativo à experiência das organizações. Todas as regiões têm um papel a 
desempenhar na economia do conhecimento, mas precisam, para tal, de identificar as suas 
vantagens comparativas e o respetivo potencial e ambição para a excelência em setores 
específicos ou nichos de mercado. Uma estratégia de especialização inteligente identifica áreas 
estratégicas de intervenção com base numa análise dos pontos fortes e no potencial da 
economia com amplo envolvimento de stakeholders. Sugere uma estratégia e um papel global 
para cada país ou região económica. Incorpora um conceito alargado de inovação, que não 
passa apenas pelo investimento em investigação ou no setor da produção, mas, também, na 
promoção da competitividade através de indústrias criativas, inovação social, novos modelos 
de negócio e inovação baseada na prática. 
 

4.2 Ministério da Educação e do Ministério do Ambiente “Caminho para uma estratégia 
nacional de educação ambiental 2020” 
O BCSD participou na consulta pública sobre o “Caminho para uma estratégia nacional de 
educação ambiental 2020” no âmbito do processo de elaboração da Estratégia Nacional para a 
Educação Ambiental (ENEA), promovida pelos Ministérios do Ambiente e da Educação. Em 
resposta à consulta pública, o BCSD defendeu a pertinência de uma estratégia nacional de 
educação ambiental para o período 2017–2020 enquanto necessária face aos desafios atuais e 
aos compromissos assumidos no contexto do Acordo de Paris e dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. De modo geral, o BCSD reiterou os eixos e princípios definidos 
no documento, mas sugeriu uma abordagem mais abrangente. Para o BCSD, faz mais sentido 
falar num Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento Sustentável, uma vez que 
o tema da Agenda Internacional para 2030 é o desenvolvimento sustentável e não o ambiente, 
e, ainda, que a economia do futuro é uma economia descarbonizada assente nos princípios do 
desenvolvimento sustentável e capaz de gerar milhões de postos de trabalho. (Mais 
informação: http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-caminho-para-uma-
estrategia-nacional-de-educacao-ambiental-2020) 
 

4.3 Ministério da Educação “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória” 
Na consulta pública “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”, promovida pelo 

Ministério da Educação o BCSD defendeu a introdução de mais competências para o 

desenvolvimento sustentável e para lidar com desafios futuros, que capacitem os jovens para 

responder às alterações constantes exigidas por uma dinâmica económico-social cada vez mais 

complexa. (Mais informação: http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-perfil-

dos-alunos) 

 

  

http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-caminho-para-uma-estrategia-nacional-de-educacao-ambiental-2020
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-caminho-para-uma-estrategia-nacional-de-educacao-ambiental-2020
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-perfil-dos-alunos
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-perfil-dos-alunos


 

16 
 

4.4 Ministério da Educação e do Ministério do Ambiente “Estratégia nacional de educação 
ambiental 2020 (ENEA 2020)” 
Na consulta pública da “Estratégia nacional de educação ambiental 2020 (ENEA 2020)”, o BCSD 

defendeu que a designação da estratégia deveria ser alterada para “Estratégia Nacional de 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável”, sendo assim imediatamente evidente o 

âmbito da estratégia. O BCSD defende que os temas do ambiente e dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) – em particular, as alterações climáticas, economia 

circular e serviços dos ecossistemas – necessitam de ser introduzidos no contexto da economia 

e da gestão de empresas, de forma a que se promova o surgimento de modelos de negócio 

sustentáveis, modelos económicos que incorporem os temas ambientais nas políticas 

macroeconómicas e fiscais. Em particular, os temas das alterações climáticas, economia 

circular e serviços dos ecossistemas. O BCSD sugere que a nova estratégia venha a referir 

também o Roadmap da UNESCO para a educação sustentável, utilizando-o como inspiração 

para as medidas a desenvolver. (Mais informação: 

http://www.bcsdportugal.org/advocacy/enea) 

 

4.5 Ministério do Ambiente “Plano de Ação para a Economia Circular” 
Na consulta pública do “Plano de Ação para a Economia Circular” promovida pelo Ministério 

do Ambiente, o BCSD defende que o plano deve reforçar a relação entre economia circular e 

temas como economia de baixo carbono, neutralidade carbónica e descarbonização da 

economia e que os objetivos deveriam ser mais concretos, sem esquecer a conciliação e 

articulação com outros objetivos, medidas e metas de todos os programas em curso, como por 

exemplo o PERSU 2020 que ainda carece de revisão. 

O BCSD destaca como aspetos positivos do plano a revisão do processo de classificação de 

subproduto, os acordos circulares, a importância dada ao financiamento e fiscalidade circular e 

as compras responsáveis circulares. No contributo para a consulta pública, o BCSD propõe um 

conjunto alargado de propostas de incentivos fiscais para as empresas, cidadãos e setor 

financeiro que poderiam acelerar a transição para a economia circular. (Mais informação: 

http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-

economia-circular) 

 

4.6 Comissão Europeia “High Level Expert Group on sustainable finance interim report” 
Consulta, sob a forma de questionário, sobre o relatório intermédio sobre sustainable finance 

e que irá dar origem à estratégia europeia de sustainable finance (possivelmente a ser 

colocada em discussão pública no final de 2018). O BCSD, com o apoio do grupo de trabalho 

Sustainable Finance, tem acompanhado o processo de elaboração de uma estratégia europeia 

que promova o financiamento de iniciativas, projetos e novas tecnologias que fomentem a 

transição para uma economia verde, circular e de baixo carbono. 

 

  

http://www.bcsdportugal.org/advocacy/enea
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular
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4.7 Ministério do Ambiente “Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e 
Biodiversidade” 
Na consulta pública “Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e Biodiversidade” o 

BCSD defende, entre muitas propostas, que a ENCNB 2025 deve ter em consideração o novo 

Plano de Ação da UE para a Natureza, a População e a Economia e que é necessário colocar 

maior ambição no âmbito da Educação para a gestão do património natural. Defende também 

que ao nível da Investigação e Inovação é fundamental assegurar a articulação das prioridades 

de I&I com a Agenda Estratégica de Investigação e Inovação para as áreas agroalimentar, 

florestas e biodiversidade, promovida pela FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia. (Mais 

informação: http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-

economia-circular-2-2) 

4.8 Comissão Europeia “Inception Impact Assessment for the Carbon Leakage List 2021 – 
2030” 
O BCSD respondeu à consulta da EU sobre carbon leakage defendendo que o crescimento 

económico será um motor fundamental de inovação e mudança numa Europa descarbonizada. 

A transição deverá ser alicerçada num mix adequado de políticas económicas e ambientais. O 

BCSD defende, entre muitas considerações, que um preço forte de carbono em toda a Europa 

é um condutor-chave para uma Europa descarbonizada em 2050; que as indústrias em toda a 

Europa podem manter-se competitivas num cenário de net carbono se houver uma maior 

penetração das energias renováveis juntamente com a melhoria do sequestro de carbono dos 

sistemas naturais; ou que as instalações altamente eficientes devem ser recompensadas. (Mais 

informação: http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-

economia-circular-2-3) 

4.9 Comissão Europeia “Institutional investors’ and asset managers’ duties regarding 
sustainability” 
Na consulta pública “Institutional investors’ and asset managers’ duties regarding 

sustainability“ promovida pelo Comissão Europeia, o BCSD defende que os objetivos desta 

iniciativa podem ser alcançados através de acções não legislativas e de políticas públicas como 

a elaboração de diretrizes que possam clarificar os direitos existentes e os benefícios a longo 

prazo de sustainable finance.(Mais informação: 

http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-

circular-2). 

4.10 Ministério das Infraestruturas “Política de Coesão 2030” 
O Ministério das Infraestruturas lançou uma reflexão estratégica sobre o futuro de Portugal no 

médio e longo prazos no contexto da Política de Coesão da União Europeia a que o BCSD 

respondeu defendendo um enquadramento legal e de investimento que favoreça a transição 

de Portugal (e das empresas) para uma economia de baixo carbono, circular e inclusiva que 

seja capaz de gerar emprego, promover a competitividade e desenvolvimento num contexto 

de mudança e de inovação. O documento submetido pelo BCSD inclui contributos para a 

Política de Coesão da União Europeia, Comentários sobre o documento de reflexão sobre o 

Futuro da Política de Coesão, Sugestões adicionais sobre o modelo económico subjacente à 

Estratégia pós 2020 e ao financiamento da estratégia e, ainda, comentários ao nível específico 

da economia de baixo carbono com base nas conclusões do projeto MEET2030.  

  

http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular-2-2
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular-2-2
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular-2-3
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular-2-3
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular-2
http://www.bcsdportugal.org/advocacy/consulta-publica-plano-de-acao-para-a-economia-circular-2
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5. BCSD membro de júri ou perito em prémios ou projetos 
 

5.1 Prémio da Câmara de Comércio e Indústria Luso-Francesa  
 
O BCSD voltou a integrar o júri dos Troféus Luso-Franceses, uma iniciativa da Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-Francesa que galardoa empresas em seis categorias diferentes, uma 
das quais o desenvolvimento sustentável. Com critérios de avaliação definidos em colaboração 
com o BCSD, o “Troféu Desenvolvimento Sustentável” premeia o desempenho e a adoção de 
estratégias de sustentabilidade de empresas portuguesas ou francesas no mercado português 
tendo em conta diversos critérios: integração da estratégia de sustentabilidade na estratégia 
de negócio, incorporação da temática das alterações climáticas, alinhamento dos projetos 
desenvolvidos com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), ações desenvolvidas 
em benefício dos colaboradores e da comunidade, relevância da eco inovação no processo de 
inovação da empresa e perceção pela empresa do valor gerado pela abordagem à 
sustentabilidade. 

O associado Soja de Portugal venceu o Troféu Desenvolvimento Sustentável em 2017, entre 
cinco candidaturas. 

 

5.3 Marca Entidade Empregadora Inclusiva (IEFP)  
O BCSD aceitou o convite do IEFP para integrar a Comissão de Peritos do prémio “Marca 
Entidade Empregadora Responsável”, que premeia as melhores práticas na integração de 
colaboradores com algum tipo de incapacidade. O BCSD trabalhou com o IEFP, a APEE e a APG, 
ao longo de um ano, na definição de critérios de avaliação, na análise de mais de 100 
candidaturas, em visitas de campo e na atribuição da distinção.  

O projeto é bianual e está em cima da mesa a possibilidade de o BCSD voltar a integrar a 
Comissão de Peritos para 2019, trabalho que será desenvolvido a partir de 2018. O AAV - 
AUTOMATIC ADVERTISING VALUE deste projeto foi de 12 335,00 €. 

 

5.4 Green Project Awards 
O BCSD integrou o conjunto de jurados do Prémio Especial Cooperação Internacional de 

Negócios. O prémio não foi atribuído a nenhuma entidade pelo facto de ter existido apenas 

uma única candidatura que o júri avaliou e considerou não reunir as condições necessárias 

para ser avaliada no âmbito do Green Project Awards.  



 

19 
 

 
6. Meet 2030  
 
O Meet2030 – Imagine o Futuro constitui o projeto ancora do BCSD em 2017. Ele teve como 
objetivo evidenciar que é possível atingir uma visão comum por parte do setor empresarial 
sobre o caminho que Portugal deverá seguir em prol de uma economia dinâmica e competitiva 
e num contexto de neutralidade carbónica. 
 
O Meet2030 tinha com Objetivos: 
 

• Criar cenários para Portugal em 2030, no contexto de uma quarta revolução industrial 
tendo em conta os compromissos nacional, Europeu e global para alcançar a 
neutralidade carbónica, os desafios dos vários setores económicos e a investigação 
que tem sido liderada pelos associados do BCSD; 

• Identificar potenciais novos setores de atividade económica, inovação em produtos e 
processos e as vantagens competitivas necessárias para que as empresas possam 
manter um crescimento sustentável a longo prazo; 

• Identificar as soluções com maior valor acrescentado e contribuir para uma policy 
action, que permita definir prioridades estratégicas a nível nacional e internacional. 

 
Para atingir estes objetivos, o Meet2030, desenvolvido em parceria com o Instituto Superior 
Técnico, promoveu a realização de quatro workshops abertas a todos os associados do BCSD, 
envolvendo cerca de 30 empresas que durante 2016 e 2017 participaram ativamente nos 
workshops e na recolha de informação que foi solicitada entre os workshops. A informação 
criada e trabalhada nestes workshops foi utilizada para constituir os pressupostos necessários 
às estimativas dos modelos criados em cada um dos dois cenários desenvolvidos. Como 
outputs finais, foi possível produzir-se um relatório técnico sobre o processo e sobre os 
aspetos técnicos e um relatório “for business”, onde se explicita de forma mais direta as 
guidelines de recomendação de política pública que foram produzidas pelos Associados do 
BCSD com base nos resultados do estudo. 
 
Os resultados do Meet2030 bem como as guidelines de recomendações para a política pública 
foram divulgados na Conferencia Anual do BCSD que contou com a abertura do Senhor 
Ministro do Ambiente e com o fecho da Senhora Secretário de Estado da Indústria. 
 

Acreditamos assim que o Meet2030 foi um mais um passo efetivo para a promoção de um 
pensamento fundamentado e estruturado que pode ajudar o país a ir ao encontro da 
implementação do Acordo de Paris, tendo identificado potenciais oportunidades e inovações 
que poderão criar vantagens competitivas para as empresas, de forma a promover um 
crescimento sustentável da economia.  
 
De forma a promover a comunicação do Meet2030, o BCSD estabeleceu uma cordo com o 
Global Media Group que contemplou:  

• Espaço próprio do Meet 2030 no Dinheiro Vivo online  

• Espaço semanal no Dinheiro Vivo em papel 

• Janelas semanais de 1 minuto na TSF 
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Através desta ligação, foi possível: 

• dar a conhecer e potenciar o Meet 2030 e os seus resultados 

• dar a conhecer o papel do BCSD e dos seus associados no futuro da economia e da 
sociedade 

• promover o potencial das empresas para o crescimento numa economia de futuro 

• dar visibilidade aos patrocinadores do Meet 2030 

• conseguir que os investidores obtivessem um maior retorno do investimento no 
projeto.  

 
Na lógica de “sensibilizar, informar e mobilizar”, ao longo de 10 semanas – de 23 de Setembro 
a 2 de dezembro – foram abordados semanalmente num conceito multiplataforma temáticas 
relacionadas com a descarbonização da economia, demonstrando com exemplos reais o que 
as empresas já fazem com vista à neutralidade carbónica e eficiência energética, quais as 
tendências, caminhos, opções, etc. 
 
A realização da Conferência Anual do BCSD 2017 foi também divulgada e promovida nas 
plataformas Dinheiro Vivo, Diário de Notícias, Jornal de Notícias e TSF sendo que a moderação 
dos painéis de debate ficou a cargo de Rosália Amorim, Diretora do Dinheiro Vivo e António 
Peres Metello, jornalista.  
 
O website do Meet 2030 registou 5.654 utilizadores e 9.255 visualizações de páginas.  
 
O AAV - AUTOMATIC ADVERTISING VALUE do Meet 2030 foi de 472 823,35 € (80 artigos).  
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7. Millennials @ work 
 
O estudo “Millennials @ Work: expetativas sobre as empresas e lideranças em Portugal”, 
desenvolvido em parceria pelo BCSD Portugal, a Deloitte e a Sonae, procurou conhecer a visão 
e as expetativas dos millennials a trabalhar em Portugal relativamente às organizações e à 
liderança, constituindo-se como uma base de trabalho para as empresas que pretendem 
ajustar as suas políticas e práticas de gestão de pessoas. 
Nesse sentido, em 2017, foi implementado um questionário online, em dois idiomas 
(português e inglês), o qual foi lançado no dia 1 de fevereiro de 2017 e esteve disponível para 
resposta até 17 de março. 
 
Foram recolhidas, no total, 2461 respostas, sendo que os inquiridos pertenciam a um dos 
seguintes grupos: 
 

1) Painel de indivíduos da CINT (plataforma online de intercâmbio de dados e informação 
(http://www.cint.com/)), população estatisticamente representativa dos millennials a 
trabalhar em Portugal (1060 indivíduos; erro amostral de 3%); 

2) Empresas associadas do BCSD (1401 indivíduos; erro amostral de 2,18%, relativo ao 
universo das 20 empresas participantes no estudo). 

 
No âmbito deste estudo foi, posteriormente, realizada uma análise descritiva que teve como 
objetivo caracterizar as preferências e expetativas dos millennials licenciados, empregados há 
mais de 6 meses. 
 
As conclusões do estudo, divulgadas em setembro de 2017, foram posteriormente debatidas 
com colaboradores da área de recursos humanos das empresas associadas do BCSD, no 
Workshop “Gerir e reter talento millennial em Portugal: perspetivas de mudança”, que se 
realizou no dia 16 de novembro, no Deloitte Hub. 
 
Participaram neste estudo as seguintes empresas associadas do BCSD: Abreu Advogados, BA 
Glass, Caixa Geral de Depósitos, Celoplás, CH Consulting, CIMPOR, CUF, Deloitte, EDP, Efacec, 
Eurest, Gestamp, José de Mello Saúde, LIPOR, Millennium BCP, Nestlé, Sociedade Ponto Verde, 
Sonae, The Loyal Advisory e The Navigator Company.  
 
O AAV - AUTOMATIC ADVERTISING VALUE deste projeto foi de 157 584,00 € (30 artigos).  
 

  

http://www.bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2017/12/Millennials@Work_Relatorio.pdf
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8. Candidaturas realizadas 
 
8.1 SIAC – Sistema de Apoio a Ações Coletivas – Qualificação 
O BCSD apresentou uma candidatura de projeto de Qualificação e Inovação nas PME ao SIAC – 
Sistema de Apoio a Ações Coletivas, do Programa Operacional Competitividade e 
Internacionalização (COMPETE 2020), enquadrado no Portugal 2020. O projeto apresentado, 
designado de TEC PME - Transição para a Economia Circular nas PME, com um investimento 
total de 653.839,60 euros, pretende contribuir para acelerar a transição das PME para a 
economia circular, através da inovação para a neutralidade carbónica e eficiência no uso de 
recursos e do desenvolvimento de soluções de financiamento adequadas, tornando-as mais 
competitivas no mercado global. 
 
O referido projeto obteve parecer desfavorável, contudo, exercendo o seu direito de audiência 
neste âmbito, o BCSD apresentou as suas alegações contrárias junto da Comissão Diretiva do 
Compete 2020. À data da elaboração do presente relatório de atividades, o referido projeto 
encontra-se a ser a reanalisado. 
 
8.2 FUNDO AMBIENTAL – “SER OU CONSUMIR? Transformar um planeta com via” 
O projeto “SER OU CONSUMIR? Transformar um planeta com vida” resultou de uma 
candidatura do BCSD Portugal ao Fundo Ambiental, aprovada a 29 de agosto. O projeto foi 
executado entre 1 de setembro e 30 de novembro de 2017, com o patrocínio da Gestamp e da 
Lidergraf. Estes patrocínios permitiram aumentar o impacte do projeto face ao que 
inicialmente se tinha colocado em candidatura, tendo-se assim conseguido imprimir o dobro 
das bandas desenhadas e também realizar um pequeno vídeo de 3 minutos sobre a banda 
desenhada, o que permitiu aumentar a divulgação do projeto junto das redes sociais. 
 
“SER OU CONSUMIR? Transformar um planeta com vida” consistiu na elaboração de uma 
banda desenhada e na formação de professores de forma a sensibilizar alunos e professores 
para os temas da produção e consumo sustentáveis, neutralidade carbónica e valorização do 
território. Foram criados materiais didáticos de utilização prática nas salas de aula, no tempo e 
no currículo reservado às disciplinas de geografia e ciências naturais. O projeto contou com o 
apoio institucional da Comissão Nacional da UNESCO, parceiro do BCSD para a execução do 
Programa de Ação Global sobre a Educação para o Desenvolvimento Sustentável da UNESCO. 
Toda a informação e link para fazer o download da banda desenhada: 
http://www.bcsdportugal.org/projetos/ser-consumir O AAV - AUTOMATIC ADVERTISING 
VALUE deste projeto foi de 3 815,00 €. 
 
 
8.3 H2020 – SINCERE 
O projeto SINCERE - Spurring INnovations for Forest ECosystem SERvices in Europe, concorreu 
em 2017 ao Horizonte 2020 tendo a candidatura sido aprovada no final desse ano. Este 
projeto, liderado pelo European Forest Institute, inicia-se em 2018, tem uma duração de 4 
anos e agrega 21 parceiros. Tem como objetivo promover o mercado dos serviços dos 
ecossistemas associados às florestas na Europa. O BCSD Portugal foi convidado para integrar o 
consórcio por ter uma forte ligação às empresas, e assim poder ajudar os promotores a criar e 
desenvolver uma linguagem mais empresarial aquando da promoção dos serviços dos 
ecossistemas como serviços e produtos vendáveis e capazes de atrair investimento. O BCSD 
está também responsável por desenvolver conteúdos académicos para as universidades de 
economia e gestão sobre o projeto, fazendo também parte ativa da equipa de comunicação do 
projeto. Este projeto, cujas despesas elegíveis são financiadas a 100%, tem um valor total de 

http://www.bcsdportugal.org/projetos/ser-consumir
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financiamento de 3,993,250 euros, sendo o financiamento atribuído ao BCSD para os quatro 
anos de atividade de 100,625 euros. 
 
8.4 H2020 – ESI Europe 
O projeto ESI - Energy Savings Insurance concorreu ao H2020 em 2017 tendo a candidatura 
sido aprovada no final desse ano. Este projeto é liderado pela BASE - the Basel Agency for 
Sustainable Energy, e conta com mais 3 países parceiros: Portugal, Espanha e Itália. O ESI tem 
como objetivo implementar nestes países europeus um inovador de financiamento de projetos 
de eficiência energética para PMEs através do desenvolvimento de um seguro que garanta a 
minimização do risco por parte do investidor. Este projeto foi já implementado com sucessos 
em vários países da América Latina (ex: Colômbia, México, Brasil e El Salvador) e está 
atualmente a ser desenvolvido em vários países da Ásia. O modelo tem sido muito bem-
sucedido, e foi reconhecido pelo Global Innovation Lab for Climate Finance como um dos 
instrumentos mais promissores para mobilizar o investimento do setor privado em eficiência 
energética. Criada em 2001, a suíça BASE é uma fundação sem fins lucrativos e parceira 
especializada da United Nations Environment que desenvolve ideias inovadoras e soluções 
orientadas para o mercado global, com vista a impulsionar o investimento em energia 
sustentável e enfrentar o desafio das mudanças climáticas. Este projeto, cujas despesas 
elegíveis são financiadas a 100%, tem um valor total de financiamento de 1,807,137veuros, 
sendo o financiamento atribuído ao BCSD para os três anos de atividade de 255,377 euros. 
 
8.5 LIFE Preparatory Projects 
Em 2017, em parceria com as entidades MONTIS – Associação de Conservação da Natureza, 
MARCA-Associação de Desenvolvimento Local, SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das 
Aves, Plantar uma Árvore, Rota Vicentina, Play Solutions, Município de Torres Vedras e Agência 
Portuguesa do Ambiente- ARH Algarve, o BCSD Portugal colaborou na elaboração da 
candidatura do projeto VOLUNTEER ESCAPES – VOLUNTEER with European Solidarity Corps for 
Activities in Portugal with Ecological Sense, ao Programa LIFE – Preparatory Projects. O projeto 
foi aprovado no final de 2017, a sua execução tem início em janeiro de 2018 e termina em 
dezembro de 2020. 
 
A execução deste projeto, para a qual o orçamento do BCSD é de 118.906€, com uma taxa de 
financiamento de 61,34%, inclui a integração de dois voluntários na equipa, um em 2018 e 
outro em 2019, com os quais o BCSD vai promover ações de sensibilização sobre a importância 
da proteção e conservação do Capital Natural para as empresas e as oportunidades e 
benefícios resultantes, junto de diferentes públicos alvo: empresas e as suas partes 
interessadas (instituições públicas, ONG e organizações empresariais), startups e estudantes 
do ensino secundário. 
Ações a realizar correspondem a: 

▪ sessões de partilha de boas práticas entre as empresas e as suas partes interessadas; 
▪ sessões de sensibilização para jovens empreendedores, startups e PME; 
▪ sessões de sensibilização para estudantes do ensino secundário. 

 
 
8.6 LIFE - Environmental Governance and Information 
Com o objetivo de maximizar as possibilidades de aprovação do projeto referido no ponto 
anterior, a parceria estabelecida entre as mesmas entidades decidiu apresentar, em setembro 
de 2017, a mesma ideia de projeto ao Programa LIFE - Environmental Governance and 
Information, com o título “Exploring the potential of volunteer work for environmental 
protection activities in Natura 2000 sites”, o qual se encontra ainda em análise pela autoridade 
de gestão do programa LIFE. O orçamento do BCSD no âmbito deste projeto é de 116.191 
euros, com uma taxa de cofinanciamento de 60%. 
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9. Formação  
 
9.1 Formação BCSD 
Em 2017 o BCSD manteve a atividade de formação destinada aos associados e empresas em 
geral, tendo realizado ações de formação em duas modalidades distintas: interempresa e 
intraempresa. 
 
A formação interempresa, corresponde a formação contínua, em formato presencial, como 
objetivo de contribuir para melhorar competências previamente adquiridas no desempenho 
da atividade profissional, adaptada à realidade e necessidades das empresas associadas e das 
empresas em geral. A formação intraempresa integra as ações de formação, também em 
formato presencial, que são concebidas à medida das necessidades de uma determinada 
empresa/organização. 
 
Na tabela seguinte apresenta-se informação sobre as ações de formação ministradas pelo 
BCSD em ambas as modalidades. 
 

Ação de Formação 
N.º de 
Ações 

N.º 
Horas/Ação 

N.º 
Formandos/Ação 

Volume de 
Formação 

(horas) 

N.º 
Empresas 

Modalidade Interempresa 

Estratégias de Sustentabilidade 
nas Empresas. Como iniciar e 
melhorar? 

1 7 8 56 6 

Estratégias de Sustentabilidade 
nas Empresas. Como iniciar e 
melhorar? 

1 7 5 35 5 

Estratégias de Sustentabilidade 
nas Empresas. Como iniciar e 
melhorar? 

1 7 9 63 6 

“Aplicação dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) nas empresas 

1 7 8 56 8 

TOTAL 4 ---- 30 210 25 

Modalidade Intraempresa 

Definir um roadmap para a 
sustentabilidade  

1 7 5 35 

1 

Definir uma estratégia de 
sustentabilidade 

1 12 10 120 

Definir uma estratégia de 
sustentabilidade  

1 12  12 144 

Introdução à gestão sustentável  1 12  9 108 

A agenda internacional, os riscos e 
as oportunidades para empresa  

1 6 25 150 1 

TOTAL 4 ---- 30 557 2 
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9.2 Formação em Parceria com a Fundação Calouste Gulbenkian 
Como referido no capítulo 2.12, no âmbito da parceria com a Fundação Calouste Gulbenkian, 
para o envolvimento das empresas no Desafio “Capital Natural – Radar de Ideias Pioneiras”, o 
BCSD promoveu junto dos seus associados a ação de formação “Technical Advisory on Natural 
Capital Protocol”, a qual foi ministrada pela Natural Capital Coalition. Esta formação, destinada 
às empresas participantes no Desafio e aos seus consultores neste âmbito, realizou-se no dia 9 
de maio de 2017 e teve a participação de 8 formandos de 7 organizações. 
 
 
9.3 Início do processo de acreditação de formação 
O BCSD finalizou e apresentou o dossier de candidatura à DGERT no início do último trimestre 
de 2017, tendo o mesmo sido diferido durante o mês de fevereiro de 2018. Assim, o BCSD 
passa a partir de 2018 a ser uma entidade acreditada pela DGERT para disponibilizar formação.  
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10. Avaliação dos eventos  
 

É muito importante para o BCSD conhecer a avaliação realizada pelos associados referente aos 
vários eventos e formações que organiza. Este é sempre um processo evolutivo que iremos 
aperfeiçoar ao longo dos anos. De seguida apresenta-se a tabela que sumaria a avaliação da 
maioria dos eventos. 

 

Evento 

Grau de satisfação global com o evento 

Totalmente 
satisfeito 

Muito 
satisfeito 

Satisfeito 
Pouco 

satisfeito 
Nada 

satisfeito 
TOTAL 

Seminário: O investimento responsável e a 
criação do Dow Jones Sustainability Index 
Ibérico 

40% 51% 9% 0% 0% 100% 

Formação: Estratégias de sustentabilidade 
nas empresas. Como iniciar e melhorar? 40% 60% 0% 0% 0% 100% 

1.º Encontro de Delegados de 2017 20% 71% 6% 0% 3% 100% 

Formação: SIMAS Oeiras e Amadora "Definir 
um Roadmap para a Sustentabilidade" 25% 75% 0% 0% 0% 100% 

Formação: "Aplicação dos objetivos de 
desenvolvimento sustentável nas empresas" 38% 62% 0% 0% 0% 100% 

WS Educação & Sustentabilidade 33% 42% 17% 8% 0% 100% 

Almoço com Daniel Traça 7% 43% 50% 0% 0% 100% 

Seminário "A ética, a sustentabilidade e a 
governance em 2017: desafios e soluções" 36% 50% 14% 0% 0% 100% 

2º workshop do Meet 2030 14% 72% 14% 0% 0% 100% 

3º workshop do Meet 2030 6% 76% 18% 0% 0% 100% 

Energia, clima e crescimento económico: 
oportunidades de negócio para Portugal 

15% 61% 24% 0% 0% 100% 

Formação: Estratégias de sustentabilidade 
nas empresas. Como iniciar e melhorar? 
(parte 1) 

50% 0% 50% 0% 0% 100% 

Formação: Estratégias de sustentabilidade 
nas empresas. Como iniciar e melhorar? 
(parte 2) 

43% 57% 0% 0% 0% 100% 

Workshop “Pensar o Porto em 2030 num 
contexto de desenvolvimento sustentável e 
na perspetiva da economia circular" 

40% 52% 8% 0% 0% 100% 

2.º Encontro de Delegados  20% 67% 13% 0% 0% 100% 

MEET 2020 - Sessão de trabalho Steering 
Committee 

64% 27% 9% 0% 0% 100% 

Ação de Formação: Ser ou Consumir? 
Transformar um planeta com vida (Olivais) 63% 25% 12% 0% 0% 100% 

Ação de Formação: Ser ou Consumir? 
Transformar um planeta com vida (Arouca) 93% 7% 0% 0% 0% 100% 

4º workshop do Meet 2030 22% 43% 35% 0% 0% 100% 
Bio-inspired Innovation: learning to innovate 
like nature 

59% 37% 4% 0% 0% 100% 

2º workshop “Pensar o Porto em 2030 num 
contexto de desenvolvimento sustentável e 
na perspetiva da economia circular" 

22% 56% 22% 0% 0% 100% 
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Formação: Definir uma Estratégia de 
Sustentabilidade  86% 14% 0% 0% 0% 100% 

Formação: Introdução à Gestão Sustentável 
50% 37% 13% 0% 0% 100% 

Conferência Anual do BCSD Portugal 2017 18% 65% 16% 1% 0% 100% 

BIOECONOMY MARKETPLACE - 
Oportunidades para o setor agroalimentar 57% 43% 0% 0% 0% 100% 

Formação: Definir uma Estratégia de 
Sustentabilidade 40% 50% 10% 0% 0% 100% 
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11. Comunicação 
 
Durante 2017 o BCSD: 
 

• Enviou 4 newsletters – em janeiro, abril, setembro e dezembro - a toda a base de 
dados de associados e não associados, que contém mais de 4,000 emails válidos. 

• No âmbito da coordenação da rede regional do WBCSD produziu a publicação “An 
inspirational view for a sustainable economy in Europe: taking on the Sustainable 
Development Goals” que agrega e concilia a visão de 19 associações europeias 
empresariais sobre a relevância dos ODS. A publicação, entregue a decisores políticos 
e entidades públicas dos 19 países, tem como objetivo incentivar os governos dos 
países europeus e as instituições da União Europeia a considerar os ODS e a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável como o quadro prioritário de 
desenvolvimento de políticas públicas para promover o crescimento económico e a 
criação de emprego, respeitando em simultâneo o ambiente e a obrigatoriedade em 
diminuir as emissões de CO2, como assumido no Acordo de Paris. 

• Também no âmbito da coordenação da rede regional do WBCSD produziu a 
publicação “70+ entrepreneurial projects” que dá a conhecer casos de estudo de 
empresas com atividade na Europa em cada um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. O AAV - AUTOMATIC ADVERTISING VALUE do lançamento destas duas 
publicações foi de 5 404,00 €. 

• Produziu e lançou a publicação “Financiar a sustentabilidade – Incentivos e apoios 
financeiros para uma economia inteligente, sustentável e inclusiva até 2020”, que 
reúne informação prática e simplificada para quem procura oportunidades de 
financiamento para projetos de economia verde e de economia circular. Com base no 
Portugal 2020: Programa Operacional Competitividade e Internacionalização 
(COMPETE 2020), Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos 
Recursos (PO SEUR) e Programas Operacionais Regionais (PO Regionais), a publicação 
aponta exemplos de projetos e ações de economia verde e economia circular que 
podem ser financiados ao abrigo destes programas. O AAV - AUTOMATIC 
ADVERTISING VALUE do lançamento destas duas publicações foi de 4 838,00 €. 

• No âmbito do projeto “Ser ou Consumir? Transformar um planeta com vida” criou o 
livro de banda desenhada “O Mundo muda contigo” que foi distribuído a professores 
das disciplinas de geografia e ciências naturais dos 7.º, 8.º e 9.º anos de escolas que 
integram a rede da Comissão Nacional da UNESCO e de outras escolas em Portugal. O 
AAV - AUTOMATIC ADVERTISING VALUE deste projeto foi de 3 815,00 €. 

• Também no âmbito do projeto “Ser ou Consumir? Transformar um planeta com vida” 
criou o vídeo “Porque o mundo muda contigo” de apresentação da banda 
desenhada. O vídeo está disponível no site do BCSD, no perfil de Youtube do BCSD e 
foi enviado para a base de dados do BCSD. 

• Organizou 26 seminários/workshops, sendo 12 exclusivos a associados, 12 de entrada 
livre e 2 por convite. No total, os 26 eventos reuniram 1127 pessoas.  

 

 

 

http://www.bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2017/11/BCSD_o_mundo_muda_contigo_web-1.pdf
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A tabela seguinte identificam estes eventos: 

 

Data Evento Local 

2017.01.19 "O investimento responsável e a criação do Dow Jones 
Sustainability Index Ibérico" Lisboa 

2017.01.20 "Financiar a transição para a economia circular" Lisboa 

2017.01.20 "ECO.FINANCIA: Desafios do sistema financeiro para a economia 
circular" Lisboa 

2017.02.16 Encontro de Delegados: "Redes pela sustentabilidade" Lisboa 

2017.03.15 "Educação & Sustentabilidade" Lisboa 

2017.03.20 "ECO.PME – Economia circular: vantagem competitiva para as 
empresas”  Matosinhos 

2017.03.29 "CDP Portugal Spring Workshop" Lisboa 

2017.04.03 "Ética, sustentabilidade e governance em 2017: desafios e 
soluções" Lisboa 

2017.04.03 Assembleia Geral BCSD 2017 Lisboa 

2017.04.03 Almoço-debate com Daniel Traça: “Desafios para a 
sustentabilidade num capitalismo global sob a ameaça do 
populismo” Lisboa 

2017.04.04 "Inovar para circular" Lisboa 

2017.04.06 2º WS Meet 2030 Lisboa 

2017.05.30 B CORP: a certificação passo a passo  Lisboa 

2017.06.06 3º WS Meet 2030 Lisboa 

2017.09.26 4.º WS Meet 2030 Lisboa 

2017.09.29 "Mudar a escola: preparar os adultos de amanhã" Estoril 

2017.10.02 "Bio-inspired innovation: learing to innovate like nature" Lisboa 

2017.10.02 "Addressing new skills for sustainability transition challenges” Lisboa 

2017.10.26 Encontro Delegados “A informação não-financeira e os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável” Bucelas 

2017.11.09 "Practitioner’s Workshop to the Circular Economy" Lisboa 

2017.11.16 Workshop “Gerir e reter talento millennial em Portugal: 
perspetivas de mudança” Lisboa 

2017.11.17 Conservação da Natureza em Terrenos Privados – Experiências e 
Oportunidades Aveiro 

2017.11.22 Meet 2030: Jantar com Peter Bakker "Sustainability and 
Business Growth" Lisboa 

2017.11.23 Almoço Presidentes BCSD 2017 Lisboa 

2017.11.23 Como Crescer e Criar Empregos numa Economia de Baixo 
Carbono? Lisboa 

2017.12.19 "BIOECONOMY MARKETPLACE: Oportunidades para o setor 
agroalimentar" Vila Real 

 

• Promoveu a Conferência Anual "Como Crescer e Criar Empregos numa Economia de 
Baixo Carbono?", realizada no âmbito do Meet 2030 e cujos principais indicadores 
são:  

o 463 pessoas inscritas 

o 289 presenças (62% dos inscritos) 

o Um aumento de participantes face a 2016 de 74% 

http://eco.nomia.pt/pt/recursos/noticias/ecopme
http://eco.nomia.pt/pt/recursos/noticias/ecopme
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o 45 empresas associadas do BCSD assistiram à conferência  

o Transmissão via webstreaming, tendo 673 utilizadores assistido ao direto do 
evento 

o os vídeos das intervenções dos oradores da Conferência Anual BCSD 2017 
foram disponibilizados no perfil de Youtube do BCSD 

o 3 oradores internacionais: Jeffrey Sachs, economista e conselheiro da ONU 
(por vídeoconferência), Peter Bakker, Presidente e CEO do World Business 
Council for Sustainable Development e Skip Laitner, anterior Presidente da 
Association for Environmental Studies and Sciences. 

o Parceria com Global Media Group - Dinheiro Vivo, Diário de Notícias, Jornal de 
Notícias e TSF - que divulgaram a realização da conferência e ficaram 
responsáveis pela moderação dos painéis de debate, nomeadamente por 
Rosália Amorim, Diretora do Dinheiro Vivo e António Peres Metello, jornalista. 
O AAV - AUTOMATIC ADVERTISING VALUE da parceria Meet 2030/Global 
Media Group que incluíu a divulgação da Conferência Anual foi de 405 476,00 
€ 

• A equipa do BCSD foi convidada a fazer apresentações em 22 eventos externos.  

• O website BCSD registou 25.013 utilizadores (2016: 24911) e 81.805 visualizações de 
páginas (2016: 78.334) 

• O perfil de Linkedin do BCSD conta com 933 Seguidores 

• Foram publicados 10 artigos de opinião nos media, redigidos pela equipa do BCSD e 
vários outros que resultaram de entrevistas ou reportagens. 

• O AAV - AUTOMATIC ADVERTISING VALUE de 2017 foi de 2.343.059,96€ (416 artigos) 
(AAV 2016: 488.129,97 € - 156 artigos)  
 

 
A figura abaixo sumariza o Automatic Advertising Value (AAV) gerado com a atividade de 
media relations do BCSD. 
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12.  Participação dos Associados no BCSD 
 
 
12.1 Atividades do BCSD 
 
Principais números da participação dos associados em 2017: 

• Nos grupos de trabalho: 

o 44 empresas participaram em pelo menos um grupo de trabalho (o que 
representa um aumento de 14% face ao ano anterior) 

o 8 empresas participaram em pelo menos dois grupos de trabalho 

• 45 empresas estiveram presentes na Conferência Anual 

• 22 empresas estiveram representadas no Almoço de Presidentes por membros da 
administração 

• Em média, em cada evento organizado pelo BCSD em 2017 estiveram presentes 18 
empresas 

• 1095 é o número total de participantes em eventos do BCSD em 2017 

• A Conferência Anual foi o evento que registou mais participações, com 289 
participantes, seguido do Workshop Financiar a Economia Circular, em parceria com o 
Ministério do Ambiente, que contabilizou 164 participações 

• 25 associados investiram em atividades do BCSD num total de 219 649 €1, que 
incluíram eventos, publicações, projetos e formações. Os 25 associados representam 
cerca de 28% do total de associados em 2017, face aos 20% que patrocinaram 
atividades em 2016 

• 20 empresas participaram, pelo menos uma vez, como oradores em eventos do BCSD 
ou do BCSD e parceiros 

 

13. 12.2 Entradas e Saídas de Associados  
 
Em 2017 entraram os seguintes associados: 
 

1. THE LOYAL ADVISORY COMPANY LDA 
2. SUN CONCEPT LDA 
3. AON PORTUGAL-CORRETORA DE SEGUROS, SA 
4. CORTADORIA NACIONAL DO PELO, SA 
5. BLUSAT – SERVIÇOS TELEMÁTICOS, LDA 
6. SIMAS OEIRAS AMADORA 
7. CMPEA – EMPRESA DE ÁGUAS DO MUNICÍPIO DO PORTO, EEM 
8. TRIVALOR SGPS 
9. SCHNEIDER 
10. EUROGROUP CONSULTING  
11. Fujitsu  
12. ROFF 

                                                           
1 Cerca de 53,600 euros já tinham sido investidos em 2016, mas os projetos apenas se concluíram em 
2017 (Millennials@work e Meet2030) 
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13. CGI 
14. Caixa Crédito Agrícola 
15. Prio 

 
 
Em 2017 saíram os seguintes associados (associados que já não pagaram a quota em 2017): 
 

1. Heidrick 
2. METROPOLITANO DE LISBOA,E.P.E. 
3. Randstad Recursos Humanos, Empresa de Trabalho Temporário SA 
4. SAP PORTUGAL Lda. 
5. Pestana Management - Serviços de Gestão SA 
6. Liberty 

 
A 31 de Dezembro de 2017 o BCSD tinha 91 associados  
 
Associados que comunicaram que vão deixar de ser associados em 2018: 

1. Montepio 
2. Esporão 
3. ESGP  
4. BLUSAT – SERVIÇOS TELEMÁTICOS, LDA 
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14. Avaliação dos Associados ao BCSD 
 

De forma a compreender a avaliação dos associados do BCSD ao trabalho realizado em 2017, 
foi enviado um questionário em janeiro de 2018 aos associados. 
 
Até à data de elaboração deste relatório, tinham respondido: 
 
- 42 Delegados (46% do universo) 
- 18 Presidentes/CEOs/Membros da Administração (20% do universo) 
- 14 colaboradores das empresas associadas 
 
Atendendo às respostas obtidas podemos concluir que: 
 

• 73% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 79% dos delegados, estão “muito 
satisfeitos” e “totalmente satisfeitos” com a qualidade da atuação do BCSD  

• 82% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 86% dos delegados, estão “muito 
satisfeitos” e “totalmente satisfeitos” com a qualidade do trabalho da equipa 
operacional do BCSD  

• 64% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 61% dos delegados, consideram o 
impacte das atividades do BCSD na sociedade como “excecionalmente relevante” e 
“muito relevante” 

• 82% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 69% dos delegados, estão “muito 
satisfeitos” e “totalmente satisfeitos” com a divulgação/comunicação do BCSD para 
com os associados 

• 55% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 41% dos delegados, estão “muito 
satisfeitos” e “totalmente satisfeitos” com a divulgação/comunicação do BCSD junto 
dos media 

 

Relativamente ao Meet2030: 
 

• 83% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 49% dos delegados, estão “muito 
satisfeitos” e “totalmente satisfeitos” com a qualidade do processo de envolvimento 
dos associados no Meet2030 

• 75% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 53% dos delegados, estão “muito 
satisfeitos” e “totalmente satisfeitos” com a qualidade dos relatórios finais do 
Meet2030 

• 58% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 38% dos delegados, consideram o 
impacte do Meet2030 na sociedade como “excecionalmente relevante” e “muito 
relevante 
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Relativamente às diversas atividades desenvolvidas pelo BCSD: 
 

• 92% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA e 97% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” a realização de workshops e seminários 
temáticos 

• 84% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 88% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” a elaboração de publicações e artigos da 
especialidade 

• 75% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 90% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” que o BCSD continue a realizar encontros de 
debate e partilha 

• 75% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 78% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” a realização de ações de sensibilização junto da 
sociedade 

• 83% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 78% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” a realização de ações de capacitação a PME 

• 75% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 77% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” a realização de ações de capacitação a Grandes 
Empresas 

• 83% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 91% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” o envolvimento do BCSD em parcerias 
internacionais 

• 58% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 78% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” o envolvimento do BCSD em parcerias com o 
poder local 

• 58% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 88% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” o envolvimento do BCSD com entidades públicas 

• 91% dos Presidentes/Ceos/Membros do CA 82% dos delegados consideram “muito 
relevante” e “totalmente relevante” o envolvimento do BCSD em parcerias com 
universidades/centros de investigação 

 
 
Acreditamos assim ter ido ao encontro da grande maioria dos associados, tendo agora o 

desafio de manter e melhorar este nível de desempenho nos anos futuros.  
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15. Recursos Humanos 
 
A equipa em 2017 manteve as seis colaboradoras: 

• Sofia Santos, Secretária Geral  

• Mafalda Evangelista, Diretor 

• Ana Marreiros, Communication Manager 

• Tânia Oliveira, Stakeholder Engagement Manager 

• Maria de Rosário Palha, Advisor 

• Neusa Meneses, Administrative Assistant 

 

Incorporou também uma nova pessoa a realizar o estágio curricular do programa de mestrado 
em Ecologia e Gestão Ambiental da Faculdade de Ciências em Lisboa. 

• Inês Martins, Estagiária  

 

Durante o ano de 2017, e devido à intensidade de projetos, a equipa não frequentou nenhuma 
ação de formação. Esta situação deverá ser alterada em 2018, de forma a que as 
colaboradoras possam, de forma contínua, desenvolver as suas capacidades técnicas e 
interpessoais. 

 

16. Balanço e Demonstração de Resultados 
 

O ano de 2017 teve um resultado liquido depois de imposto de 63.861 euros (sessenta e três 
mil e oitocentos e sessenta e um euros), resultante essencialmente de: 

• Trabalho realizado pela equipa do BCSD e que foi alvo de investimento por parte de 
empresas associadas, como por exemplo o Meet2030; 

• Formações dinamizadas; 

• Prestação de serviços de consultoria. 

 

17. Proposta de aplicação dos resultados  
 

A Direção propõe que o resultado líquido positivo do exercício de 2017 no montante de 63.861 
euros (sessenta e três mil e oitocentos e sessenta e um euros), seja transferido para a conta de 
resultados transitados. 
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18. Perspetivas para 2018 
 

Atendendo ao bom resultado obtido em 2017, faz sentido chamar a atenção para o facto de 
poder ser difícil manter esta dinâmica em 2018. A receita previsível do BCSD provém das 
quotas dos associados, sendo que existe sempre uma dinâmica de saída e entrada de 
associados, que por si só, implica também alguma inconstância. 

As restantes receitas são difíceis de antecipar, pois dependem da dinâmica da equipa do BCSD, 
da sua carga de trabalho momentânea e das oportunidades que surgem no dia-a-dia aquando 
da interação com os vários stakeholders.  

Assim sendo, e atendendo à incerteza exposta, podemos apesar de tudo, e com alguma 
segurança, antecipar que o ano de 2018 será positivo porque: 

• O BCSD irá trabalhar em dois projetos H2020 e um Life, e como tal as horas 
trabalhadas pela equipa são financiadas a 100% nos projetos H2020 e a 75% no Life;  

• O bom resultado e dinâmica obtida com o Meet2030 abre o caminho para que os 
associados do BCSD se sintam confiantes em investir em projetos agregadores e 
capazes de pensar o futuro e as implicações para a economia e empresas; 

• A qualidade da Conferência Anual, pode abrir caminho para potencial interesse de 
patrocínio/investimento ao trabalho do BCSD nessa organização e comunicação; 

• O elevado valor de AAV – Automatic Advertising Value, pode transmitir aos associados 
o potencial valor comunicacional que o BCSD pode trazer quando se consegue 
desenvolver um projeto em conjunto; 

• O BCSD ao ser acreditado pela DGERT para dinamizar formações, passa a ser mais 
atrativo para as empresas solicitarem formações à medida nas áreas da 
sustentabilidade 
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19. Agradecimentos 
 
A Direção do BCSD gostaria de agradecer: 
 

• A todas as empresas associadas, pelo seu interesse continuado nas atividades 
desenvolvidas pelo BCSD e pela sua participação nos vários momentos dinamizados 
pelo BCSD ao longo de 2017; 

• A todas as empresas que investiram financeiramente e com horas de trabalho nas 
atividades do BCSD e que, dessa forma, demonstraram explicitamente acreditar nos 
projetos e ideias apresentadas pela equipa; 

• Às empresas que apoiaram o BCSD com a cedências de salas, respetivos meios 
audiovisuais e coffee breaks; 

• Aos associados que responderam aos vários questionários que o BCSD envia durante o 
ano, mas que são fundamentais à melhoria da qualidade do serviço e da gestão do 
BCSD; 

• A todos os colaboradores das empresas associadas que acreditam no BCSD e nas suas 
atividades. É este apoio que fortalece a equipa para pensar de forma diferente e 
promover a mudança e que ajuda na resiliência necessária ao dia-a-dia da gestão do 
BCSD. 

 
 
Lisboa, 12 de março de 2018 
 
 
A Direção do BCSD Portugal 
 
 
António Mexia –  
 
Adriana Alves –  
 
Carlos Costa Pina –  
 
Cristina Amorim – 
 
Diogo da Silveira –  
 
José Manuel Fortunato –  
 
Vasco de Mello –  
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